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	Os Sinais Ortográficos e a Pontuação


Além das letras há outros sinais ou acentos gráficos, que indicam, em geral, a pronúncia exata das palavras e a marcação da sílaba tónica.
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	O acento agudo é obrigatório na vogal aberta da sílaba predominante das palavras esdrúxulas (gráfico, rápido, fábrica, sílaba), na sílaba final das palavras agudas, quando a respetiva vogal seja a, e ou o (já, sabiá, café, rapé, pó, ninguém) e na vogal predominante que se segue a outra vogal, quando com ela não deva formar ditongo (saída, saúde, baú, caído).
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	O acento grave emprega-se na contração da preposição a com as formas femininas do artigo definido ([image: image7.jpg]a+a=a



), às (a + as) e na contração da preposição a com os demonstrativos (àquele(s), àquela(s), àquilo, àqueloutro(s).  
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 Dou guarida e afeto

a vogal que procure um teto.

(Alexandre O’Neill)
	O acento circunflexo) é obrigatório na sílaba final de uma palavra, quando a respetiva vogal seja o fechado ou e fechado (têm, português, avô, dê, vê; você) e na vogal fechada da sílaba tónica das palavras esdrúxulas (câmara, lâmpada, sôfrego). 
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Uma vírgula rebaixada à condição de cedilha …

(Alexandre O’Neill)
	A cedilha sinaliza que o c antes de a, o, u, tem o valor de s inicial: nação, açoriano, açorda, açúcar, espaço, motivação, saudação.

	[image: image10.jpg]



	O til utiliza-se para assinalar as vogais e os ditongos nasais: rã, mãe, cães, irmãos, limões, pão, mão, mãos, alemães, alemão.
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	Utilização dos Sinais Ortográficos: 

A Pontuação


Os recursos da linguagem escrita correm muitas vezes o risco de ficarem longe da extraordinária riqueza expressiva da linguagem oral. A língua escrita, a fim de traduzir mais eficazmente a língua falada, a entoação, as pausas, os humores, as ênfases, serve-se da pontuação. Impõe-se, pois, enunciar os sinais ortográficos e quando e como os mesmos se utilizam. Para o que se convencionou chamar uma leitura expressiva é aconselhável o bom uso das pausas, do tom, do questionamento e do pensamento que um texto escrito contém, quer dizer, a correta utilização da pontuação.  

	SINAL DE PONTUAÇÃO
	MODO DE EMPREGO

	Ponto Final
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	O ponto final indica a maior das pausas e emprega-se no fim do período e, geralmente, do parágrafo (Penso saber que o amor não tem nada que ver com a idade, como acontece com qualquer outro sentimento.) e nas abreviaturas (Exmo. Sr. Dr. Jorge Sampaio).

	Ponto e Vírgula
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	O ponto e vírgula emprega-se para separar as orações justapostas, sobretudo se são longas ou formadas por elementos separados por vírgulas (O resultado final foi o seguinte: vinte e cinco linguistas votaram a favor do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa; nove contra.) e para separar itens numa enumeração (Este programa inclui: vocabulário e léxico; exercícios gramaticais; trabalho fonético…). 
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	Os dois pontos empregam-se antes de uma fala, no discurso direto (E exclamava:- Ando aí pelas terras desde o romper da alva!); antes de uma enumeração (Os factores intervenientes no processo de comunicação são seis: emissor, receptor, mensagem, código, canal e contexto); para introduzir uma oração que explica ou confirma a ideia contida na primeira (Hoje sei como se mede a verdadeira idade: vamos ficando velhos quando não fazemos novos amigos); na correspondência (Meu caro amigo:). 
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	O sinal de reticências emprega-se quando a frase fica suspensa, deixando à imaginação do leitor a interpretação da supressão (- E o Prémio Camões vai para… Agustina Bessa-Luís; Para bom entendedor ...).
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	O Ponto de Exclamação é usado no final de uma frase para exprimir  sentimentos, emoções, dor, ironia, surpresa e estados de espírito (Oh, que cidade maravilhosa é esta, a do Rio de Janeiro!).

	Aspas
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	O sinal de aspas emprega-se antes e no final de citações ou transcrições textuais que não pertencem à pessoa que as faz 
(“-Vamos derrotar o preconceito e vencer o medo de novo”, disse Dilma); com qualquer palavra estrangeira que seja citada, ou palavra que não seja de linguagem corrente – neologismo, regionalismo, calão, etc.(- Mando-lhe um «email», assim que chegar a casa – disse a Débora ao professor.); quando é necessário destacar uma palavra, um título, etc. (Gil Vicente é vulgarmente designado como o «pai» do teatro português; Luís de Camões, como todos sabem, escreveu o poema épico «Os Lusíadas»). 

	Parênteses




	O parênteses) serve para isolar uma frase intercalada e que constitui  uma explicação ou um pormenor: São Paulo ( a maior cidade do Brasil) é uma metrópole de contrastes; Este ano comemora-se o décimo quinto aniversário da CPLP (Comunidade dos Países de Língua Portuguesa).

	Travessão

—
	O travessão emprega-se, principalmente, para indicar a mudança de interlocutor no discurso dialogado (- Levanta-te ó dono das preguiças!) e para intercalar expressões que queremos destacar (A distinção fundamental entre duas atitudes opostas – vencedora e otimista para uns e perdedora e pessimista para outros – começa a fazer-se desde a mais tenra idade).  

	Vírgula
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	A vírgula, é com certeza, o sinal ortográfico mais usado, indica uma pequena pausa e emprega-se, principalmente, para separar os elementos coordenados da mesma oração que não estejam ligados pelas conjunções e, nem, ou. (As palavras barco, rede, remo, vela e pescador pertencem ao campo lexical de pesca), para separar os vocativos (Pedro, vai estudar!), para separar o aposto (Nuno Álvares Pereira, grande estratego militar, comandou o exército português que derrotou os Castelhanos na Batalha de Aljubarrota), para separar as proposições circunstanciais que precedem as principais ou nelas estejam intercaladas (Segundo Borges, Eça de Queirós foi, e é, o maior romancista de todos os tempos.), antes da conjunção mas (A segunda parte de A Cidade e as Serras está cheia de seduções pelas belezas do Douro, mas não deixa de chamar a atenção para a miséria dos trabalhadores rurais), para separar as conjunções ou locuções conjuntivas porém, portanto, pois, por consequência, etc. (Estou certo, porém, que vocês irão compreender-me quando analisarem as minhas razões.), para indicar a omissão de uma palavra, principalmente de um verbo, que se subentende facilmente (Eis a poesia, toda viva, da serra...). Ainda sobre o emprego da vírgula, note-se que é erro grave: separar o sujeito do predicado, quando seguidos, separar o verbo do seu nome predicativo ou do seu complemento directo, separar um substantivo do seu complemento determinativo.




Note-se, por exemplo, o que uma simples vírgula pode fazer: 

Se o homem soubesse o valor que tem a mulher, ficaria de joelhos à sua frente.

Se o homem soubesse o valor que tem, a mulher ficaria de joelhos à sua frente.

Dizer Quem canta, seus males espanta é muito diferente de dizer Quem canta seus males, espanta!

Transcrevem-se de seguida várias histórias que evidenciam o valor da pontuação na língua escrita e oral. Leia os textos seguintes, em voz alta. 

O Oráculo Ambíguo

- Na antiga Grécia havia um célebre oráculo, que respondia com segurança a todas as perguntas que se lhe fizessem sobre o futuro, que, para nós, hoje, já é passado. Um pai aflito, um dia, perguntou ao oráculo se o seu filho, que devia partir para a guerra, regressaria são e salvo. 

O oráculo respondeu-lhe, tendo o pai ouvido: Irá. Virá. Nunca morrerá nas armas! 

O pai ficou satisfeitíssimo com a resposta. Mas a sua alegria não durou muito tempo. Logo depois de dois meses recebeu a dolorosa notícia da morte do filho em combate. Desesperado, escreveu ao oráculo, a fim de reclamar contra o engano da profecia. O oráculo lamentou muito o que havia sucedido, mas fez ver ao velho pai que nada tinha a corrigir. A sua profecia, agora escrita, estava certa e havia-se cumprido: 

Irá. Virá nunca. Morrerá nas armas! 
O Texto da Herança
Um homem rico, antes de morrer, pediu papel e lápis, e escreveu assim: Deixo os meus bens à minha irmã não ao meu sobrinho jamais será paga a conta do alfaiate nada aos pobres. Não teve tempo de pontuar - e morreu. 

Chegou o SOBRINHO que fez a seguinte pontuação numa cópia do bilhete: 

Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate! Nada aos pobres! 
A IRMÃ do morto chegou em seguida, com outra cópia do escrito; e pontuou-o deste modo: 

Deixo os meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho! Jamais será paga a conta do alfaiate! Nada aos pobres! 
Surgiu o ALFAIATE que, pedindo a cópia do original, fez estas pontuações: 

Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres! 
O juiz estudava o caso, quando chegou  o REPRESENTANTE DOS POBRES, mais sabido, tomando outra cópia, que  pontuou assim: 

Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do alfaiate? Nada! Aos pobres. 

A Rebelião

Há tempos que já lá vão, a população de uma pequena cidade rebelou-se contra o governo. Deslocaram-se, então, dois navios de guerra que fundearam em frente ao lugarejo. O comandante, após comprovar a insurreição - chefiada por padres - enviou uma mensagem à Corte:

- Devo bombardear a cidade? 

A Corte respondeu: - Não, há que poupar a população! 

Porém o telegrafista achou desnecessária a vírgula: 

- Não há que poupar a população!

O Rei Impiedoso e o Escrivão Clemente
Um opositor político do rei estava preso, aguardando a sentença do rei. Perguntou-se ao soberano se o condenado poderia contar com a bondade real. Respondeu o rei:

- Não, mate! Mas o espertalhão do escrivão “esqueceu-se” de pôr a vírgula no documento que levou a assinar ao soberano. Assim, a ordem que os guardas receberam foi: Não mate!. E o prisioneiro foi salvo...

Assim é a vida, nós é que fazemos a pontuação que nos convém e isto faz a diferença.

Vejamos as situações em que se empregam os principais sinais de pontuação na língua portuguesa.
Qual a pontuação a ser feita na seguinte frase? "Maria toma banho porque sua mãe disse ela pegue a toalha". Talvez com  um ponto, uma exclamação e duas vírgulas, consiga fazer com que a frase tenha sentido. Mas, contam-se pelo menos dezoito formas de pontuar que dão sentido à frase:
I) Maria toma banho porque sua. Mãe! disse ela, pegue a toalha! 

II) Maria toma banho, porque sua. Mãe! disse ela, pegue a toalha! 

III) Maria toma banho porque sua. Mãe! – disse ela – pegue a toalha! 

IV) Maria toma banho, porque sua. Mãe! – disse ela – pegue a toalha! 

V) Maria toma banho porque sua. Mãe! (disse ela) pegue a toalha! 

VI) Maria toma banho, porque sua. Mãe! (disse ela) pegue a toalha! 

VII) Maria toma banho porque sua. "Mãe!" disse ela. "Pegue a toalha!"

VIII) Maria toma banho, porque sua. "Mãe!" disse ela. "Pegue a toalha!"

IX) Maria toma banho porque sua. "Mãe!" – disse ela – "Pegue a toalha!"

X) Maria toma banho, porque sua. "Mãe!" – disse ela – "Pegue a toalha!"

XI) Maria toma banho porque sua. "Mãe!" (disse ela) "Pegue a toalha!"

XII) Maria toma banho, porque sua. "Mãe!" (disse ela) "Pegue a toalha!"

XIII) Maria toma banho porque sua. – Mãe! disse ela, pegue a toalha! 

XIV) Maria toma banho, porque sua. – Mãe! disse ela, pegue a toalha! 

XV) Maria toma banho porque sua. – Mãe! – disse ela – pegue a toalha! 

XVI) Maria toma banho, porque sua. – Mãe! – disse ela – pegue a toalha! 

XVII) Maria toma banho porque sua. – Mãe! (disse ela) pegue a toalha! 

XVIII) Maria toma banho, porque sua. – Mãe! (disse ela) pegue a toalha!

ATIVIDADE:  a Pontuação

Coloque os sinais que faltam nas expressões.

ATIVIDADE  a Acentuação e a Pontuação

Pontue e coloque os acentos em falta nos três textos.

© Luís Aguilar

Todos os Direitos Reservados
_1161950099.bin

